
Barcellos, 

;•4. 

dê Agosto de 1917 Numero 43 

SLMnNnRIO•-= ÇnTF)OLICO';,•: 

Era tempo de o snr. Alexandre 
Braga rriosti-4r que titih;s pulso for-

d; •rC'y_.a :.•:..., ..+.,. 
r 0, por dUis annos,de quasi meta- 

de desterra portuguezá ! Teve o cus-
dado de incluir na arca de expulsão 
Vidago, certamente por ignorar que 
o illustre Bispo tinha necessidade 

' de continuar alli o tratamento da 
sonde, profundamente abaÍada 

em Africa, ao serviço de Deus e da 
I'atria. 

' ... E se nestes dois anhos de 
` desterro a niórte viesse baterá pór-
tá do` grande gránde Bispo, — 'e Deus per-
mittirá que tal não acoritéça! — 
Stta Ex.a Revd: °a nem sequer podia 
vir morrer na terra que lhe'foiber-
ço; asna freguezia de Remelhe, por-
que até o lar da sua família foi iti-
cluido na arca da expulsão! 
' L+' como se isto não bastasse para 

ferir a consciericia, catholica, ainda 
o mesmo sr. Braga, se 'sentiu com 
força,_ para gritar do alto da afta ca-
deira de ministro, em resposta ao 
deputado dr. Castro Meyrelles, • que 
os catliolicas, em seu entender, teem 
procurado sempre agitar paixões, 
que perturbem a maioria da na-
ção.. Teve coragem porá. dizer maio, 
chamando liypocrita 4 caridade dos 
catholicos; chamando aos catholicos 
os sem patrìa ! 
0 sr. Alexandre Braga é homem 

de coragem !--- por affirmar, ao fim 
de sete anhos de Republica, que os 
.catholicos nada podem esperar de 
cila: nem liberdade, nem toleran-
cia, ._ nem respeito ! 
0 povo não é, em verdade, o so-

berano. 0 povo. .. —parece-nos vê-
lo tocado pelo chicote d'um a.rriei-
t'o de praça, indolente... a cami-
iihar para o precipício que começou 
• ser cavado peia loucura denrago-
gica dos primeiros dias do trium-
Aho republicano! • 

E não será tempo de sahirmos de 
°ate gãchis que envergonha a naci-
°nzlidade ? Não sere, tempo —já lá 
ião sete arinos perdidos ! — de se fa-
Zer contra-vapor, cortando .a n-iar-
°lia desastrada em quê vamos? 

Sete anhos perdidos, com o pai•z 
entregue ao livre-peiisadeirismoi 6s 
10]as •'. que se impõem para esma-
gai a consciencia catholica á'este 
Povo t 

°r Por patriotismo, é urgente 'uma 
ganisação capaz de nos-salvar da 

derrocada em que vamos. 
•' . preciso dize r-se,com voz forte, 

911e precisamos de caminhar, muito 
d°Aressa, para a união catholica e 
•0nservadora. Pois quem poderá af-
•rmar que amanhã não viria tarde, 
r9ga oranisação?Quem poderá ga-
ailtir que ainda iremos s tempo ele 
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MP  AT RI' jdoãsua Patria!setnprequerida,etn-
A` • • • • • quanto que Alexandre Braga nada 

prestando de-util a esta ucesma Pà- . 
m t-

,tr,r4a, á não,ser desacreditando-a com.-. salvar.•ó que . nos w'•rest da a •tradição 
- histó`rica • , 

til nda•quem discuta, en-
tre,conservadores catholicos, se pri-
meiro estará o devei político e. de-
pois oreligioso ou vice-versa? •. 

Olhemos para .os «i-nnos que teem 
decorrido desde 191_,0,; e reconhece-
remos que dos homens d'este regi-, 
meu não podemos 'esperar palavras 
de pt,z nem olhares de res,pei;to ele- 
Ias nossas crenças. 

Paraphraseando o asserto que diz 
—o, estylo é o homem—, diremos 
que os homens e a imprensa cio re-
gimen republicano, que v̀igora em 
Portugal, caracteris.iram a Republi-
ca. Ella é anti-eatliolica. E deante 
deste facto,,provado e comprovado 
em sete atrnos, ainda haverá, quem 
pense em que mesmo dentro`d'uma` 
republica a porta queza a Egrej4 ca-
tholica. póde ter livre a sua acção 
civilisadora? 

Acreditar ' n'isto seria, a nosso 
vêr, acreditar que a Egreja catho-
lica podia,, em certos casos, aprozi 
piar-se da maçonaria! (P£,rrdoe- nós 
Deus este hraciocinio;• que nós bem 
sabemos que a distancia que separa 
uma e outra é enorme e tem de 
ser immensa !) • 

Concluindo, diremos que ó necos-
sario que todos os homens de erpn-
ças,catholicos venham para o nos-
so lado, a unir-se comnosco para á 
defesa das liberdades reclamadas 
pelo sentimento catholico, que é a 
mais forte tradição da nácionaj,i-
dade. 
A Republica de Portugal é anti-

catholica, por gue foi absorvida, 
desde seu começo, pelo espirito ma-
çonico que Ihé deu força. Não o af-
firmamos nós, mas affirmam-n'o os 
seus sete annos' de vida e os homens 
que a teem servido. 
E que ella odeia os catholicos por 

serem catholicos, disse-o o sr, Ale-
xandre Braga, quando ousadamen-
te aflirmou no parlamento, que os 
catholicos eram os sem patria!! 

... Suprema affronta ' foi esta, 
lançada das cadeiras do poder em 
rosto dos catholicos! 

UMÁESTOCADA 

Creia o illustre censor que isto, 
que voe ler, náo é nosso. Vem na 
Vanguarda, falha socialista de;Lis-
boa, do 11 do corrente, e é da au-
ctoria de Faºatomyrs. 

Neto temos, pois, nada com isto: 

• E' preciso dizer-se que, quando 
D, Antonio Barroso tinha a edacle 
do actual e infeliz ministro, andava 
ëlle nos sertões africanos enaltecén-

a• seu pëssado `dè ébrio ïncorrigivel, , 
e como presente, como um irsacia-
vel tubarão e um dé"seqüilibrado, , 
que. sfr voe commettendo o mal en-
tre Portuguezes, conio.p:tra a Hon-
ra e `brio da Patris•,-►, 

r 

PREMISSO? : ou IETROCESSO.,.. 

so 

«Pari que não sejamos confiindidus 
com firmas políticas de pouco ëredito 
devemos farei umà distitiç4ão. No 
partido liberal ha muitos intl•usog, que 
nunca- foram liberaes, nem sabem o 
que sio, apesar de continuamente se 
classificarem una aos outro, .cgtn as 
tnai• abjectas denominações. Esses são 
os pseudo-liberaes, os protheuá politi-
cos, os que aluda sehort•orisam quan-
do ouvem at palavrá frade, só porque 
leram q!iatro epigrammas chôc•ho>, em 
que os frades eram combatidos com o 
ridículo. E' peie necessario distinguir 
os liberaes de bvcca e os liberaes de 
coração.> ,.1- 
(Pedro Diniz; da escola liberal). 

s A iniqua e odienta expulsão do 
wito bispo catholica, nosso emi-
aente patricio e pre.starltissimô por-
fug-uez, .o snr..D. , Antonio $arroso, 
trem mais unia vez' pór,, em ' desta- 
sue o .espirito regressivo e anti-li-
lèrnl,•que tem informado as nossas 
instituições pblitic:ts, mórmente de 
Ia um seculo a esta parte; e sobre-
tido o estreito eriterió jacolicio dos 
lnmens que teem mònopolisado'o' 
n)vo regime. . 

Progresso, liberdade, civilisação 
... canta-se por alai agora em, to-
d)s os tons- ás turbas im enuas e 
siggestionaveis; mas os factos, n'u-
nla arreliante e cruel sequenciapro-
c mam e comprovam--oppressao, 
r rocesso, decepção... 

iQue extravagãnte progresso é por 
exemplo esse de arrogar-se o gover-
n• attribúiçõès de poder iudieial, 
jus, atido' e condemnando auctorita-
riálaéàte uni cidadão, dos mais il-
ustres e venerandos, sem ao menos 
Ihs facultar as garantias de defeza 
que todos os codigos modernos con-
cedem aos reus ? ! 

Governo... juiz! Casarestas duns 
expressões, inassociaveis á face do 
espirito moderno,. representa o re-
trocesso - ao primitivismo informe 
das: sociedades rudiuientgres, sem a 
devida differenciação de poderes. 
Cotnprehender-se-hia isso na dèfun-
ta Russia autocratica; mas já não 
na Russia actual que vem ensaian-
do os primeiros passos, indecisos e 
vacillantes, para a democracia. 

0 governo... julgar... e cqn-
deuinar um 'cidadão, note-`se, uris 
cidadão—que a sua catliegoria'`' ë 
qualidade religiosa é estranhai paxá 
uru estado que blasona de neutro, 
jamais n'um regïuie que é, hypoeri-
tains,nte?, de sep•trttçs'io —; e con-

bichas de rabear` 
(No paçlamf-nto,-a um viòlep-

£o áparte do snr. Aff)nso Coatá, 
• responda{-o sns•, finto dé Aiüura 

que estava farto de o aturar.— 

Apesar de peyueninho , 
Ao senhor Pinto de Moura 
T'm bom futuro se agoura. 
Tem-se saldo tesinho 1 

Quando o mavortico Af!'otiso 
Lhe interrompeu a palavra, ,,J 
' Disse isto da sua lavra: r 
' <—Olhe lá, 6 seu Alonso i 

Sei bem como fàla a gentè 
Ou como deve falar 1 " 
Por isco, não se apoquente! 

Que, a assim continuar 
Berrando como úm demente, 
Eu... não n.o posso aturar 1...> 

Toque aqui, ó senhor Pinto, 
Nos ossos do /',é Manhoso 
Que é já um velho raposo 
E um velhaca retinto. 

Dê-lhe p'ra baixo, patrão, 
«Que elle precisa d'um corte ! • 
Seringue-o com agua forle!> •. 

,c Não tenha contemplação 1 

• Malhei Ponha-o como um caco 
Mas a dente, á unha, a sòco... 
Palavras leva-as o vento !... ' 

Flie é já velho manco 1 
Sc não lhe uruas£ar o caco. 
Fica! Tem calo no... assento 1 

,V. 
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A úb a r'*j L L.,d& o: , 
São decorridos 532 annos sobre' a 

data tnemoravel de 14 de Agosto de 
1385. Então, como hontem, era,a Vi-
gilia da Assumpçào. Todos jejuam. 

«D. Nuno, a maior figura historica 
dos annaes militares, está em Coração 
prostrado junto da sua gloriosa bandei-
ra, resando fervorosamente, parecendo, 

-' alhcado dd' tudo quanto se^passa-èm ré-
dor de. si. 

;. Vozes ethereas lhe falam ` n'a alma. 
f•Tem a convicção (Ia sua força e a in 
luiçãô da vistoria. Appareceu-lhe « Vir 
gem Senhora da'0liveira, com os bra- 
ços abertos. N'esse instante, D.-Nuno 
vê a bandeira de Castella n'um mar do 
sangue; e, a sua bandeira, ve-a empu-
nhada por am anjo n'uma nuvem de, 
pombas brancas, tão',brancas como as 
azas do anjo que a empunha. Vê Lam-
bem que, como fogo do céo, ama lança 
cabe sobre,seu.irmão Pedr'Alvares e o 
mata. , 

Este seu irmão batalhara com os cas-
telhanos contra a patria• de D. Jcí•o 11 
0 sol está no seu zenith. Muito ao lon-
ge, na extensa varzia,•enquuanto a vis-
ta alcança, vè-se avançar uma nuvem 
de gente e cavallos. Ouve-se já,distine-
larnente o telintar dos ferros, o esiron 
dear dos instrumentos rnarciaes: Res-
plandecem os aços das•arinaáur•as, que 
faíscam com os raios solares. ;t 

D..Nuno continua a sua prece, ali 
sorvido no lei-voe da sua cren. a, impas-
sível, apparentemente inconciente da 
,gravidade da situação e da hora tragi-M 
,ca que se aproximava. 

...Já o sol vae descendo a escada- 
-ria 'das boi•ás-e` ós"castelhanos" põuco 
toem avançado... 1 

«Deo sibnal a trombeta castelhana -" 
Horrendo, ferro, injusto é temeroso» 

São os 30:000 castelhan''os (jú•a. 
vançam-contra a redtízida1ioste ptirtti-
gueza, constituida' àpenas • por 6 ou 7 
mi! homens 1 

Aquelles veem bem armados e mu-
niciados. 'Prazem 17 peças de artilha-
ria, as primeiras que vieram < à peüin--

E por que não ha de triumphar tatu-' 
bera lá fóra o nosso soldado? ,F ` 
A alma portugueza é feita de'Fé. 
Os soldados — ãh !, os soldados. ,•, o 

armados guerreiros debaixo da band i-
ra das Quinas e hão- de ser heroes 1 

Nas trincheiras rasgadas pelo ` br ço 
portuguez, lambem lia fé, tàmbem 'ia 
confiança no auxilio divino. 

Não ha de lá, faltar, em espirìt ' p 
•commandante da ala dos namorados é 
Aljubarrota, porque' lá lambem. és•ó 

F , 

namorados.. . 
.T. 

.AINDA AGORA? 
Não é já muito cedô i I IãS,* vaí a, 

m n que també ainda ao é tarde. 10 
snr: José Barbosa, fallarrdo nos 
putados, a proposito do ' É amei o, 
sahiu-se em dizer que a Repub7 a 
lia,-de tornar-se • odiada por ter a-
lhado em todos os seus . prin tipi s o 
`é acrescentou que «'estamos ha •te 
annos em plena ' mentira" orçariiii-
tal. • 

Ainda agora o snr. Barbosa iu 
isto ? Pois j à lia 'Jnuito mais teripo ` 
outros viram que o fallianço tui 
sido de uma pon ta— A outra. 

1' em materia _ de inoralidad 
o qt,e ahi vae! 

4:41 

Estes ... te'cm patl-1; 

0 sr. dr. Santos Gncs foi «(li ha 
•uns'dias.afastado da admiuisfiláçã da 
Casa da Moeda,' facto ` quê tf ài"` ado 
bastante que faltar..: rt;1 't:= , 

E, á pfopósïto- d'èste "caso,' dizlt ha 
dias o - Primeiro de Janeiro>;, em ele 
.gr•amma — noticia esta que,certarr≥ nte ` 
foi ao visto da censura e passou . ' . 

4› 

A   Este ultimo, como se sabe>, passou 
,para os proprios nacionaes, e por 
isso não, era de estranhar quej não 
v`iesse ria lista. 
Mas os outros. 

:.• 4 

'Partindo para o «front». 
Damos publicidade, com o maior 

prazer, a este cartão-postal que re-
cebemos do nosso patricio Joaquim r 
Oliveira , 2.o "sargento `d'ii►fanteria 
$ e"filho do'serv'o d t' 4latriz, Sr. Jo-' t 
sé Joaquim d'Oliveira. Que Deus o. 
•a,companhe 1,_ 

;..•-`«I+'rança•, 17-Juttio-tuia:  -

'` Snr. Director da «Acção So-
cial»' Bareellos: 

Tendo terminadoa minha inc= 

trucçeto, vou partir para o d front». 
Cumprimento tódos os'metis ainigos 
especialmente minha familiá e mir 
ilha madrinha de gtièrra a Ex,:na 
=Snr.« P. liaria Alves Pereira. Dese-
ja-lhe muita saúc`Ie o amigo cle V-

.. Joaquiiir Oliveira, 2.0 sargento 
d'Infanteria n.o 8. Parto muito sa= 
• tisfeito e com coragem 'bastante pa-
ri cumprir o meu devér,até ao fim.»' 

•0 sr. dr: S;inlnsIticas, vae pibli-
'car um fillhëlo, ëm que fará o rel:elcn•io 
- da sua administração e provará'tu' si-
do honesto, trazendo para o esta•o a 
economia df? fnnitos contos de reis 

Contará que terrüinou corri os së, S, 
'em que o pesstaal tiriba' o (lóplo t• nei-, . 

sola. I mento do seu' trabalho diurno, dando-
se o caso'com •o proprifi ' filies" eivo, 
flue nada dulia que fiizer• a neile, f. nao.. 

"obstante; tendo de véncimentd  eis 
1:200M00 .por asno, por enIQ dos 
serões .recebia mais do •?:4:003M rs. 

havia oulro,empregado que grnha-• 
va-urna•importaneia exigua pata seu 
trabalho .e merecimento artislico e.. pre-
- tendendo-se augriiêntar•Ihe o venci-
mento, esse empregado por duas,vezes . 
recusou o offerecjriiento, vindo, Parem'. 
a,saber-se que elle aul'ei•ia nas percen-
tagens da amoedação Iucros (lue, quãn-
do I'u1 da etinhagern das ti~das- de ni-
l•el,•montaram a 30 e tantos`çnniosl 

com a Fé, do que,com aparelhos, de 
. R 

guerra. 
Nun'Alvares aéabava a oração. So-

bre a s u a  armadura traz -uma jaqueta 
verde com rosas boríi<idas a seda. A' 
cinta, a espada'gtie lhe dera o alfagé 
,are de Saniarem e a adaga '(jue só lira-
va quando deanie fio SS. Sacramento. 
Aproximara-se as primeiras fileiras elos 
•.a,,lelhanos. 05 primeiros assaltantes 
raiem trucidados pel es nossos soldados. 
`'sorna-se depois oampo ern filar de 
sanrtíe.-Aos ernissàïios flue os castë-
lhanos mandam a Nuri'Alvares, parta 
que este se passasse para• seu lado, o, 
guerreiro lusitano,, D. Nurio responde 
que por coisa nenhuma trahiria a Pa 

A desordem, o pavor começou a 
predominar no campp inimigo; e d'ahi t 
a pouro a gritaria, os gr;midos dos frio-
ribundos, os uivos (tos combatentes a 
troam os ouvidos,» 

anoitecera e a batalha findara 1 

(,Amo Aljubarrota é uma pagina so-
berba de heroisiiio! (;orno ao lel-a rios 
parece sentir o dobrar do joelho, o `er-
guer das (nãos e o levantai- da fronte' 
para o Cèo, a supplicar, como Nun'Al-
veres ètri A!jubarrLta, uma, vistoria e-
gtial para os que bataibarn lá foral. 

UM ' GONVITE 
0 sr: deputado' Anbelo Vaz, lem-

brou-se, ha dias,'de,convid<Ti os ec-
elesi.astï.cós í' apostasia, +por inter-
medio do « Di.ario do Governoh, on- 
-de veio publicado uin seu projecto' 
ele lei. Ora vej,iui lá que tentadoras 
oflei•tá é a' do iTrtigo 1.o do tal pro-
jecto que a folha- ofTicial publicou,` 
foll>a esta que nuncai'vimns'com as 
srras coluninas em'•branco'eomo ás 
vezes'sahein as nossas: f 

São d'esies, - pelo visto,• aqw! W que 
o sr. Alexandre Braga entende que tèem 
paU•ia ... r. ' r' v 

Quando tolos os escândalos p@erem 
l vir a . Inme= que de - patriotas,, não 
. hao-de descobrir-se I 

«Todos os ecclesiasticos que, por 
motivo das leis da Republica, hajam 
sido perseguidos pelas auetoridadès 
dai Il:greja, de modo a perderem a 
subsistencia• e nao tenham pensao 
do Estado, e hajam` por seus actos 
revel,ïdo,a sua dedicação ás insti-
tuiçõès, ficam gosando dos mesinos 
direitos que.os individuos liabilita-

`•dos como curso geral dos 1Yceus, 
contanto que façam singularmente 
os exames das diseipliná.s liãaes 
' que não constam,do programma dos, 
Seminarios.» , 

Estés tambem passaram 
A accrescenta,r aos passaes que 

passararn despercebidos a quem or-
ganison o edital, para a arremata-
ção dos respectivos arrendanicntos, . 
estão anais os de Chavão, Courel 'e, 
Gamil; estes, é claro, alem dos,, de 
Alvellos, Villa, Cova, Alvito (S:1'tar-
.tinhal e TaFmel, (Santa Leocadia). 
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CENTRO CATgIOLICO 

Realisou-se, no. ultjmoe°dia 8, em 
Braga, o primeiro congresso (10 centro 
(.4 li Pnrtuguez..Presiliu n sr. dr. 
1?inheiro,Torrts, secr•elariado'por• Mar._ 
Jlariz e dr. Alves Machadfi. Foi votado 
o program ia do Centro Calholico, que 
b,um documento de valor e, ilue oppor-
tunamente virá a ser publicado. Votou-
se ianibem õ regulamento interno do 
Cenir•o,,par3 a organisação . parochial, 
concelhia, districtal e central. , ` 

Foi uma reunião imponente, que de-
nionstrou a vitalidade do Ceptro Catho-

., lieg.-Temos pena que nas coimmnas do 
nosso jornal,não haja o eçpaço.necessa_ 
rio para darmos cabimento a uma li-
geira resenha da reunião, dos`eleinen-
tos que a c(mstituia ni e das adhesóes, 
de muito valor, que èlla teve. 
0 yp"rograi rua do Centro Cátho ico 

satisfaz a todas as exigencias do presen-
.te m•on>énto. 

Todos os que são c,1thcelicos, embora, 

filiados em determinado p-irtec#r ,,íAi iíeo, 
pildem coliabnrar na súa c,bra, prú,!,un. 
lamente patriotica e` sie;isfaloc i:, úas as 
piraçóès cõnservadóras da'poliljea_por• 
tugueza. ,. 
0 Centro e conservadores de Barcel-

los tiveram alÍi referencias especiaes, 
muito honrosas para todos, pelo trinm-
pho que 1,iqui foi alcançado ria ultima 
eleição,— o que aqui registamos agra-
decidatnente. •- -- 

tIncofn da-os 
As noticias que a imprensa ' qua-

siTdiririanáen}tè usei-` dos nossos 
solhados em P rt livb, 
commôdam o livre-pensa,deirisirio 

E' o que se' percebe d'esta not 
política que respigamos dos « Echp9 
do Minho»: 

Esses antigos Gracehos, intr,ï.v' 
sigentes no amor da ìlibercladc—o 
tambem no canino... V2n0r livi-com 

acàbam `de reunir, representando 
ao chefe Costa para dar ordens r" 
porosas ,í censura em tudo que s• 
jam communicaçóes religiosas do 
front!!! , 

Pois tènliam paciencia,seus.gran' 
des patriotas! Se querem que a rrv" 
prensa atire para os papeis: inuteís 

as communicaçóes religiosas da 
f r"t, ̀vão para lá, e confundam o4 
catliolicos com maiores actos de he' 
r roicidade, de abnegação e sacrifJcio' 

UM «HYPOCRITA.»-
0 snr. Alexandre Braga charnoo'' 

èm pleno parl• mento, • li'ypocrit•' 

1 cari(lade dos catlrolicos. 
Ora vae vero tribuno democsJ'•' 

. ticõ uru specimen de h' - ci'i`io 
Veio publicado na OrdGm», de Lr• 
boa e aclramo-lo transcripto no sÚ' 
crio Nacional»: 
A sceta passa-se em França, Jr 

ma dependencia hospitalar: 

«os niedicos 1ravlarn pronrro 
ciado a sentença definitiva. , 0 U i 
f ermo morre sç não, se, ope•°aº' x••' 
transforºnação de savgúe. 

E .depois esta, pergunta: 
r r Ilaverd entre, o pessoal aly'o• 
que queira prestar-se, ao sacº'z•• 

do seu sangue? 
Na sala fez-se um .grande sile4 

cio. 

r  
Subito o' gelo desfez-se; algu• 

avançava para os medicas, algtTes 
para quem certos elementos olho, 

vani até alai como trm factor •por' 
util, •, ' 
`Com simplicidade, esse hoo 

disse apenas: 

«Quando os srs. ,cquíze roo, 
estou prompto a ciar o 

sangue !» 
A -sur reza foi enorme' e for doa 

pla. Primeiro, pela maneira noUJ 
niples como aquelle portu sigric• Goor, 

sentia no sacrificio; seguido, P r 
que aquelle que ae revole 1 ur P' 
camente aios olhos dos maiores J 

como uni grande cor'S' ei•edulos,  
e.. , o capellão da unidFich! 
Revd, Padre Bernardino, pqrº 
'de Dloledo! . 

Aqui tem, pois, o snr. Alexaod 
Braga, TTrn gi,,indo h• pocritati, roer 

S. é•:•''triria a`rortTgem de p 
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der assim ? Ni-1.o temos duvida em 
acredita-lo. -

l)u scr ir-se-lira m ,,lhor a Patria, 
como diz o «'Diario N;ticlotlal,» «eni-
p;ü:'l► to (,oparios no T,'ez-CM-Pipa, 
como f,tz para ahi tanto patriota 

,exinliou? 

Dr. Castro Meirelles 

Foi utn di;r.ursu nluitt'i notavel, o do 
del)uta,lo doi (; entro Catholico, ha (lias, 
n'1 calam,a, Inlvi,pellando o 

ministra da Jn;tir,,v ,ácerca do castigo» . 
alYlic!►do ao illustre 13ispo rio Purt(1. i 
N:i,) lnmos Iiojr, e•paç,► para aflui re- 

t pau.{uzirrn,,s aluna; trechos, prinripal• 

Ihliz ,t; deixou era inAtis lençes agtll'Ile 
que teve a infelicidade de chamar ;tos 
ca(hulico, a;;il,uloi+•; de paixões, os seta 
patria, e de  classilicar de hypocrita a 
caridade dus c,:(tholicos, 
EM ,ir•tibo ( 10 fundi) referimos- nos a 

este -isstrr»pin, certos de qne a censura 
altl não leln nada flue lnl("rvlr•, pi)Is lll'fll 

fali:itnOs• dr, guerra, nein de sul►sisten-
clas, nefil era nada flue prejollique a 
ac,0o portilgueza na ituerr•a, 

Feli(1.itando o snr. dr. llleyrelles pela 
maneira brilhante con)o iratou o as-
suull)lo, -;cí liinu; não puder-se produ-
711' aflui um ligeiro relato do seu dls-
f. u 1'So. 

, 

GI--v 

A questão da censura 
'1'een)-se reunido, eu, hlsl)oa, os re-

pre,(,ntaMes da imprensa da Capital e 
do Parlo, para estudarem a man(•ira de 
a imprensa se oppor a certos abusos da 
dictatl►rial censura. 

Tetnos acompanhado, pelos jornaes, 
rinlr)eadarnente pelos relatos fritos no 
o Diario Nacional., essas reuniões e dle-
Marclles. 

Pelos cortes que temos soffrido, al-
guns (i'elles que não sabemos a que ai-
trihuir a imprensa da capital pode ter 
"1111)rehendido 'qne cora ella estamos, 
ilitilnameote libados, appoiando-a nesta 
ousada em prol da liberdade da im-, 
prensa portuaueza. 
A censura, como vem sendo feita, é 

0 obsolulismo lotpe e, portanto, insu-
portavel. Nós cá teniol-a aguentado, 
ciar' muita paciencia e resignação e sem-
prO, de cara ale re..'. para ilào irritar. 

ECliOS & ,NoticiaS 
fllarquez de Gerona 

Encontra-se n'esta villa villa, com suas 
filhas, hospede do snr. Commendador 

Paes de Villas Boas, este illustre titular, so-
lo (> nosso amigo snr. de. Joaquim Paes 
e Viiias Boas, que desde ha tempos reside 

era Madrid. . 

e Benemerencias 
t por intermedio do snr. dr. Augusto Mat-
os Lopes d'Alineida o nosso presado patri-
clo 8111'. João Joaquim de Souza Sobrinho, 

Jrmãp do fallecido snr. Conselheiro Mgr. Do-
o alm g • Jose de Souza e um suff'ragfo de sua 

Ilativos ; , distribuiu Os seguintes importantes do-

1y0 À reis ti Conferencia de S. Vicente de 
Paula, irara distribuir pelos pobres d'esta 
villa: t'Oz000 reis á Assoc•iacão Humanitaria 
f•arcellinen,e1 130$00 reis ao Pão de Santo 
Antonio• 40$000 reis ao Recolhimento do 
11Ien111O Deus; 20S000 reis á Associação dos 
rni pCel',"Jos do Comniercio; e 30$000 reis á 
As' clação dos Bombeiros Voluntarios; 

P°i';1 os pobres da freguezia da sua natu-
ralidade, $, Vicente de Areias, s. ex.' fez 
entrega da quantia de 196;(000. 
registando, coui alegria, este rasgo de be-

nemerencio do •nosso muito Illustre, patricio, 
qUe sabe, cO1nO,P()(Icos; • cuntribuir,par,a mi-
lnorar a situação dos pobres, pedimos a Deus 
q le conserve por muitos annos a preciosa 
saude do .! Ilustro barcellense, a quem rende-
111os a5 missas hourcnagcns. 
- O nosso distineto patrício snr. Antonio 

xavier (IK C}str Limat, lambem re,iflcrtte no 

Brazil contemplou a Associação f-fnmanitaria 
13areciliriense c0ui,a quantia de 2S(0#) reis, 
Bein ha;;a o uosso illustre e queri(lu pat.'!(- o, 
por toais este acto de, heneniei•enciti. 

t1 « Mancha que llmPân 
Realisou-se tio ultimo sahbado o esi)ecta-

c(do, cora a peç;l dr•ativitiea eul !1, lietO, ,, 

«Mancha (Ine limpa*, pelo rupu de autistas 
que constituem a tournao Carlos d'(}livt ir;1, 
Luc,nda Slniôos, 1. a art.lsta de somiprP. Eliit• 

lia d'Oliveira acompanha tt Me,,li u a, e rui s-
perior no desc+ilip"nho do papel de 1lnehildea 
:lntonia. Mendes, na Henriqueta, mautcde-se 
com naturalidade no seu trabalhoso papel, 
Gil Nerieira e José \tapa, liem corno Carlos 
d'Olive.ira, foram inipeccaveis tio desempe-
nho. Todos os elenlentos que aqui vieram 
contai#.nem, sem duvida, uma bella troupe 
d'arlistas. Só nus tesa flue o uo-so pl11111` l 
não tivesse enchido o thentro, como era jus-
to que, o iizesse, cru holnenagenl, até, aos 

: -lonaes que nos visitatraln. profi  

Na hora em que está a f clIar est rlO  
T«ltaá•ii ureaida».e a cti,tincta arti,ia que. 
é Lucinda Sinii►es,faz a «Conferencia de Ve-
cla», sua ereação gloriosa, a p(,dido dos seus 
adniiiadores, que os Urm tatubdin, e muito 
illustrea, ❑a nossa terra. 

Hospede illustre 
Está n'esta villa e tenciona tecioa demorar-se a-

gtri uma lat•ga teinporada, o antigo gover-
nador geral Ele Moçambigtw e actual dire-
etor da Companhia do Buz(,, snr. Const'IhPI-
ro José Joaquim W..Mi rcida, acompanhado 
de sua esposa, a ex.m' sr.' D. Violante Lu 
'bato d'Alm^ida. 

Suas ex." sào hospede, do Hotel f'rhana. 

Exames primarios 
Conlinuamo9 a publicar ti relação cios ,t-

luinnos das escolas primarias deste couce-
lho, approvados nos exaines du 2.o grau: 

Dia 7—Approvados:—Adelino Alves Pe-
dra, Filippe Ribeiro (Ferreira, Manoel Baptis- 
ta Moreira, José Gonçalves Marques, Manoel 
Martins Neiva, Joaquim ferreira de Carva-
lho, Arthur dos Santos Souza de Barros, 
Antonio Ferreira Lopes da Silva, João tia 
Cota e_Silva e Alfredo Ma(.hado Pereira do 
Valle, 
Dia S—Distineto:--Accacio d'Araujo Cou-

tinho. Approvados:—José 1taehado Pereira 
do Valle, Antonio Ferreira d'Oliveira, Nln-
noNl Alves Teixeira, Antouip FPrnande, Vi-
eira, Aniorie,o da Costa Valle, Eduardo Fez= 
reina d'Olivéira. Abel Justino da Silvio Lei-
tão, M;inoe.l Adelino de Miratt(la, Antonio 
Abl•eu, Eduardo Agostinho Martins Gonçal-
ves Anjo. ` 
Dia cJ—Distinetos:—Adelino Gomes dexar-. 

valho,Miranda, Agostinho Pereira cie Carva-
lho, Antonio Barbosa Verreira Dinis, e Anto-
nio Patrocinio Miranda. Approvados: - José 
Gomes Ferreira, Abilio de Souza Barroso, 
Alexandre Luiz da Pena, José Augusto Go-
mes Pereira, José de Miranda Bernardb Pe-
reira, Manoel Gomes da Silvar, Henrique Ma-
ria Chaves Marque, de Sá Carneiro e Anto-
nio Augusto Velloso d'Araujo: 

Dia 10—Disti netos: — 11uiubert.o Augusto 
da Silva I3arbosa, e Luiz tilaria Lopes Anjo 
de Mello. Approvados:—Augusto Heenrfque 
Mattos Lopes cie Almeida, Augusto Moreira, 
Joaquim V'tdal, Eduardo Antonio Vessadas 
Salazar Mórão de Campos, João José Leite 
de Abreu Novaes, Manoel Candido Gonçal-
ves e Miguel ,loiro Candido Gonçalves. 

0 coucelno de r elance. 
,)7bboae do JYaiva—Confortada com os 

Sacramentos cia Egré,ja, falleceu a sr.„ Luiza 
Margarida, esposa do sor. Domingos José 
Mendes, honrado proprietario, 
Teve solemnes otficios de corpo presente. 
Que descance em paz, tios esplendores de 

luz, celeste, 
--No proximo domingo, tem logar a hora 

mensal de adoração cucharistica, Coo: , expo-
sição do S.S. Sacramento no throno e•prattca 

Barce11in4os—Como n'este jornal fôra an-
nuncia, teve logsr n'esta freguezia ano lias- r' 
sado domingo a Hora da Adoração cio SS. 
Sacramento, notando-se uma grande concor-
rencia de freis que; cum muito fervôr, assis-
tiram a esta tão excelletite e importante de-
poção, divulgada por quasi todas as (regue-,, 
atas e muito querida dos catholicos. 

Foram bastantes as comniunhúes, esperan-
do-se que o seu numaro auguientará nos me-
zes seguintes. 
Na seQuuda feira celebrou+se uma missa 

pelos mi li tares era campanha, que são. d'esta 
freguezia, e as pessoas que c.ommun„arara 
oif'erecerain as suas comcounhões por esta 
intenção, 
—Baptizou-se na freguezia de Villa Secea, 

deste concelbo, unta linda creança, filha di-
lecta cio nosso estimado amigo e beniquisto. 
solicitador, d'esta freguezia, snr. Agostinho 
Lopes dos Santos e de sua esposa a ex.mA 
snr.• D. Maria Luiza de ' Mello Duarte dos 
Santos, a qual recebeu o nome dq :daria A-
lice, sendo seus padrinhos u inportante pro 
prictario e capitalista ire Gilmonde snr. Ali-
tonio (.ornes Corréa Junior, que, após o acto 
do baptismo, inimoseou a sua querida ifühà-
da com tuna lembrança de oiro muito chie e 
de valor, e a ex.— snr.° D. Alice rios Praze-
res Paulá dos Santos, tia da ❑eopbyta. 0 

ant.ar,,que correu muito animado, foi servi-
do em casa dos avó.; maternos da baptisada, 
,la mencionada fr•(+guezia de V illa Secca, que 
ôrani de urna gentileza a to 'a a prova. Ap-
)etecenios-Ihe muita; felicidades, bera como 
r seus paes c padrinhos. 
--Contintui doente o ,nr. Antonio da Sil-

•eira, pliotogra pilo, da rua Emygdio Navar-
ro, pessoa muito de bem, a quem desejamos 
iromptas melhoras. . 

Can7,no — A visitar a sr.' Custodia Duarte 
'aulino, estivo•ram n'esta freguezia os'reve-
•endissinios srs. e nossos mui presados ami-
,os Rodrigo Passos e Abbade de Tregosa. 
—0 ,rir. Manoel Dias Barbosa, passa en- 

:oiumodado i 
=-A sr.' Maria 'ele Barros, tem peorado. 

Carválhal—Hontem rosou-se uma missa 
io aluar do Senhor dos Afflic•tos, pedindo as 
lençãos do Ceu para os soldados d'esta fre-
;uezia qne estão na França. 
No proxinio sabbado ha de haver outra em 

loura do SS. Coração de Maria, pela mesma 
tlten.ção. 
—1IoJe; 115,; faz-se a hora de Adoração meti-

cal, que dostuina ter uma grande concor-
leUi;l. 
—Causou n'esta villa tristissima impressão 

1 castigo ',infligido ao venerando bispo do 
'ortp : Aos catholicos que não sabem euni-
Ar o seu dever, pode dizer-se-lhe: «ahi a 
aos,a olirá'». 
Beijamos, respeitosamente, o sagrado an-

iel do Prelado modelar, In,,tre do Episcopa-
lo Portuguez e gloria de Portugal. 

Chrlstsllo — No dia 9 princiou aqui o Tri-
luo preparatorio para a festa do Sagrado 
.;oração de Jesus. 
Foi conferente o o reverendo M. L. Pedro-

,a, c•oad,j,itor do reverendo Parocho d'esta 
r,•guezia e, conto se vê, já aqui liem conhe-
;1do, nias cada vez finais apreciado. 
Durante as eonferencias expoz aos seus 

ituncrosos ouvintes, que, cora agrado, oc-
:orrinni & sua pregação, a ponto de enche-
•enl completa lietite i egreja, os mais bello.i 
n•i(lanlentos. 

.. Na sexta-feira até ao meio dia, quatro con-
essores, e no sabbado dez, ouviram de con-
issão todo ou grasi todo o povo d'esta fre-
,uezia, que se ia acercando da meza Eueba-
ist.ica a receber o Pão do, Anjos. 
No domingo de manhasinha, o reverendo 

.libade celebra o santo sacrificio cia missa. - 
A igreja está completamente cheia, sendo 

,reviso conservarem-se todos de pé... A' com-
liunhão, o reverendo Adelino Pedrosa, n'u-
oa bella allocução, a todos predispões para 
nelhor receberem a Jesus-Hostia que, em se-
•dida, foi- ditribuido ao ppovo durante urgis 
[e qurenta minutos, l+•nalmente fez uma ou-
ra.ollocução, exhortaodo á perseverança, e 
{ tretanto acatou a missa. 
As cfez lio,,-as' principiou a missa festiva, 

otíti -a i•greJa hellamente adornada de arina-
sio, flores e plantas, o que tudò concorria 
-ara dar ti festa o maior brilho. 
De tarde houve a hora de, Adoração ao SS. 

kerame.nto e sermão, terminando i festa 
sor uma consagração ao Sagrado Coração de 
P,sus. 

--Prestaram, ha dias, provas oraes do 2.° 
frau de instrucção primaria e obtiveram pie. 
ia approvoção rio respectivo exame, os nie-
inos: Arthur dos Santos Souza, Antonio 
,'erreira de Oliveira e Jose; Gomes Ferreira, 
ate frequentaram a escola oflicial d'esta fre-
rueria. Paraihen, aos pequenos estudantes e 
laias familias, e em especial á ex,mA proles-
irra que, pela sua dedicação e amor ao en-
¢ilo, é digna dos maiores elohios. 
,—A passar uma temporadà em casa cios seus 
(ricridos avós, a ex.— familia Gonies, ha 
Unipos que aqui se encontra a menina Leon-
tila Moreira. Dotaria dos Fiai, bello, senti-
isentos, de c•.aractel• fránco, em pouco tempo 
(onquistou inirnensas sytiipathias, a ponto 
ce, quando partir para a capital, para junto 
(OS seus, deixar aqui muitas saudades. 
1=No dia 6 tivemos a honra ce cuniprfinen-

.t'esta freguezia o nosso • amigo revd. Abba-
fe Pombal Amorico, zelosissimo Parocho de 

'reiriz. Veio de visita á ex.°'" fanrilia do nos-
t>'amigo . sor. Manoel José Gomes, grande 
lroprielario e capitalista desta freguezia. 
Perito corno é em apicultura, não deixou 

de visitar ;cambem os industriosos insectos 
gm'suas colmeias, verificando que não era 
xiuito abundante a quantidade de mel fabri-

`,cádo t ste asno. t 

J;;;;Yxlle de ,guiar—Apparceou em Aguiar, 
no: logar de Pousada, junto ri poça chamada 
de Padreiro, pelas 10 horas do dia 13, nior-
to, Manoel Gonçalves Portella, casado, lavra-
dor; d'aquella freguezia. 
,,'stava junto no ôlho da poça, externa-

mente, estendido no rêgo, de bruços, com o 
-rosto mergulhado na pouca agua que escor-
ria. da pôça. , 1 

Suppõe-se que a infeliz oecorrencia se des-
se pelas OA horas do dia anterior. 0 inditoso 
Pertella acidou n'essa noite a juntar agua de 
differentes origens para regar uni seu ttiredfo 
e gyuando ia a abrir a dita ¡¡i,esa de Padreiro, 
cahlu, suppõ-se, desastra(lamente junto ao 
ôlho nas condições referidas. Ou fosse ful-
minado por eougestão, ou porque ficasse a-
turdido da quéda, o certo é que assim este-
ve,até ser levantado, morto, já com a rigi-
dez cadaverica. 

Apresenta o rosto congestionado, com es-
pulrta ti afforar-lhe na bocca. Não dá indicios 

s1 A desditosa viuva 'e filhos pranteiam-n'o 
ineotiwlaveis. 
Aguardara-se as diligencias da auctorida-

dé: 

1nNNU .•C1OS 
r1"1resviass a- sé', . 

e artilaçà0 na rua Infante 
D. IIen rique. 

Quem pretender .a loja dirija•-se 

a A rtialdo `F(orres, -Espozeiidè;'e 1pa-

ra a arlf ação a J. Maria morres, 

n'esta villa. 

Offere-se unia senhora parã en-

sinar as primeiras, lettr, ' nã,ò' fa-

zendo questão, de ir'para ,,a aldeia. 

Sabe trabalhos e de todá' a ' costura 

branca. 

Dirigir a esta redacção. 

PINHAL 
VTende-:e o defronta com tã, Es-

tação de Amorim—linha ferrea da 

Povoa a FamalicWo. 

Para ver o, pinhal, pedir á cha-

ve da propriedade tia niâma Es-

tâção. 

Propostas à Typographia de , 0 

Poveiro ,—Povoa de Varzim,- até 

ao fim d'esté mez. 

Creado de lavoura 
Precisa-5e com habilitações para 

trabalho de lavoura .e para dirigir 

os serviços de uma propriedade, 

dentro desta villa, que pede dar de 

cultura 240 alqueires de . cereaes. 

Pretende-se pessoa que dê boas re-

ferencias e de edade superior de 3ã 

annos. 

Talar no estabelecimentei de 

João de Souza, rua D. Antonio 

Barroso, 15. 1 

Editos de 30 -dí as 
2.s publica:são 

No juizo de direito d'esta,co.mar-
ca, cartorio, do primeiro oficio, Car-
doso, e tio inventario ` o:cl,tnologieo 
por morte de > 1ar&,arida ?traria illa-
riz, moradora que foi na freguezia, 
de Cristelo, desta u:esuia cotuarca, 
no qual serve vis invc.11tart,,nte e 
cabeça de casal o viuvo da inven-
tariada, JoãoÚòtaies dçis Sántós, re-
sidente na dita freguezia,—correm 
,editos de trinta dias, a contar da 
data, da publicação do ultimo a-
nuncio, citando os filhos e•nora da 
falecida, AntonioalMari• dos tintos 
e mulher Julia da. Costa' Santos, e 
Manuel Dlariz dos Santos, solteiro, 
maior, todos ausentes em parte in-
certa dos Estados Unidos do'Bra-
zil, para, como uns dos herdeiros 
da mãe e sogra, assistirem tt,:todos 
os atermos até final concluzão do re-
ferido inventario seta prejuízo do 
andamento deste. 

Barcelos, 24 de julho de 1917. 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

llló•ateiro : 

0 escrivão do pìimeiro oficio 

ariicel GYardoso d"A,l7)uquerque 
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ompi•a õe F[•'1:•AeLw108 
Pedimos aos senhores proprietarios o túvo> 1 

de nos avisar, quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos tambem que a melhor forma 
-de os vender é por arrematação, reservando os 
senhores proprietarios o direito de os não entre-
bar quando não attinjam preço que lhes con-
venha. 

J. SALORT Y C.• EN LION. 

MJ'3GEE1A 1.• fl_j •EZs'i133 
— DE ---

4 

Sebastião Pereira de BÈitó 

s Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe 
elaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da°Companhia Velha do Alto Douro. _ 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas d+ 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante o.` Henrique, 27 a 33 

ISARCELLOS 

Rua tdanuel ,Vianna, 1 a 

Pintor e armador 
Manoel Alves da Cost 

Rua da Egreja, 36— POVOA DE VARZIM 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de armações de egr:± 
jâs, simples e de luxo. Assim como tainbem se encarrega de funeraes: 

Acceita todos os trabalhos de , pintura : Imagens, de•wat*iva parii 
aura de casas, de luxo, primeira e segunda qualidade, e doura1j_zen# 
de altares, etc., etc. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
--- DE --

-ir a-} foe ' 1ves C o nt• c 
C 2P!.¥ ICP> F• •PtJ•L1C 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, •arame zincado, vi-
-daria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. `i'amben 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COM.PETENCIA 

ESCfliPi•B10 [E fflAH REMNIU E CIVIS: 

Armcaio Aúg•sto d'Oli•cira Sotio 1Vlaior 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 -- B R A G A 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que são obtidos lia 1•1un-
ciatura Apostolica e em Roma, (dispensas rnatrimoniaes) Breves de Ora-
torio, religiosos de legados pios, sanatorias, etc., assim como os que se 
obtem na Camara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fõr a sua na-
tureza; e de quaesquer outros dependentes das repartições civis e militares 

Os negocios de que seja encarregado são tratados coni a maxima 
rapidez,'lseriedade e economia. 

i 

YP, 0§raPI" e zEncadlernaz q-O 
Fernando Marinho R. Infante D. Nenriqúé, 63 a 67 

Preariado com medalha de prata na E. Agricola e 
Industrial de Breellos de 1903 

(Em frente ao Correio Geral) 

Imprimem-se com toda a perfeição e rapidez, cartões de visita, 
bem COMO : rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memóran-
duns, programrnas para festividades, jornaes, relatorios•para associações 
e casas bancarias, etc., etc. 

I+encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a quali-
dade de livros desde a encadernação mais simples a mais luxuosa, não 
havendo n'esta"viIla competidor n'estes trabalhos. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS, 
SÉRE .PORTO—'LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. Renrique, 53 

Teliesvammas •— eATi íLANTICAr Porto 

t 

Telenhones 

Administração 1:986 
Secção Expediente• 1:306 
Secção Maritima 2:105 
Agencia 1:897 

t ge•3G]c`ZS elxx i. 

Lisboa Barcellona Athenás 
Londres Vigo Bordeus 
Par1• Génova Marsellia 
CJhristia.nia Palerino Havre 
Stockholsno Petrogrado Tunis 
Copenhague 14teav York A1ger 
Madrid Boston Malta 

Funchal 
Ponta Delgada 
Horta 
Ilha de Cabo_ 

Verde 
Ilha de Santa 

lllaria 

4:800 correspondentes no paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos,, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundações 

seguros contra aporte e accídentes de anímaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Ceacmea:ti x aarios de avarias em todos os tcortos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
•ixaá••ro pagc,• em 1!G101C — 153 q<:>1-- S 

J. M. Fernandes Guimarães & C.a 
Joaquim Pinto Leite Filho & C.a — Porto 
Banco 1%,acional Ultramarino 

Banqueiros London County & Nestminster Bank 
Pinto Leite & Nephews — Londres 

j Crédit I.yonnais Paris 
Revisions Bank—Copenhague 

ESTA COMPANHIA esta em relações com Companhias Ingle-
•" ias, Francezas, Italiana, Russas, Dinamarquezas, Suecas, Norueguezas, 
1 Americanas e Hespanholas. } 

Correspondente ene Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso, n.° 15 

A TENTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

—_ _— DE ---- 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA .r. 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66—•BARCELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, encora" 
trarão sempre os estimados freguezes grande sortido de chia, café, ar-
roi, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallongo e PQvo,-•. 

\Seriedade de pretos ! Visitem este estabelecimentel 

J 


